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FLS 6411 Feminismo e teoria crítica 
Prof. Rúrion Melo 
 
1° semestre de 2022  
 
Formato: não presencial 
 
Ementa geral 
O feminismo faz parte decisivamente das preocupações da teoria e da práxis política nas 
sociedades contemporâneas. A teoria crítica da democracia tem se preocupado cada vez 
mais com a superação do desrespeito, da discriminação e da violência contra as 
mulheres. O ponto de vista da dominação de gênero contribui com a atualidade da teoria 
crítica no que diz respeito à possibilidade de renovação de diagnósticos críticos do 
tempo presente.  
O propósito geral do curso consiste em abordar os principais nomes da teoria crítica 
feminista e sua relação com outras correntes da teoria política contemporânea. Seu 
conteúdo geral pode abranger as autoras principais do debate sobre o tema (Iris Young, 
Nancy Fraser, Jessica Benjamin, Seyla Benhabib, Judith Butler), novas representantes 
da teoria crítica (Amy Allen, Rahel Jaeggi, Ina kerner) e referências centrais da teoria 
política atual no que concerne às questões do feminismo negro (tais como Angela 
Davis, Patricia Hill Collins, bell hooks, Lélia Gonzalez, Sueli Carneiro, entre outras). A 
perspectiva feminista, portanto, é incorporada pela teoria crítica tendo em vista a 
necessidade de produzir diagnósticos de dominação social junto com investigações 
sobre a legitimidade democrática, o conceito de esfera pública, a relação com os 
movimentos sociais, questões de justiça socioeconômica, lutas por reconhecimento e 
dimensões interseccionais (entre gênero, classe, raça e sexualidade).  
 
Programa (2022) 
O curso deste ano procura se centrar na relação entre “dominação” e “autonomia”, mais 
precisamente consiste em investigar se do interior das experiências de dominação de 
gênero é possível também produzir formas autônomas de agência e resistência. Na 
primeira parte do curso (I), essa questão será introduzida e analisada a partir de três 
autoras de referência no debate atual sobre gênero e teoria crítica: Seyla Benhabib, 
Judith Butler e Nancy Fraser. Na segunda parte do curso (II), a questão acerca da 
relação entre “dominação” e “autonomia” será tratada pelo viés interseccional de gênero 
e raça com base nos trabalhos de autoras do feminismo negro (bell hooks, Patricia H. 
Collins, Grada Kilomba, Lélia Gonzalez e Sueli Carneiro). Pretendemos compreender e 
discutir de que maneira as autoras do feminismo negro produzem diagnósticos 
importantes sobre as experiências cotidianas do racismo em relação às mulheres negras 
e, além disso, apontam de maneiras diferentes para formas de resistência e de luta 
antirracista e antissexista. Veremos assim que as autoras do feminismo negro nos 
oferecem uma outra solução para o problema diretriz da teoria crítica acerca das 
condições sociais e políticas da emancipação da dominação.    
 
 
Metodologia e forma de avaliação 
Aulas expositivas, análises de textos e apresentação de seminários. 
Os alunos serão avaliados com base em um trabalho individual a ser entregue após o 
término do curso. 
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Cronograma das aulas: 
 
Aula 1 (06.04) 
Apresentação do curso  
 
PARTE I  
(leitura complementar: Allen. The Politics of Ourselves: Power, Autonomy, and Gender) 
 
Aula 2 (20.04) 
Benhabib. “Feminismo e pós-modernismo: uma aliança complicada”. Debates feministas: 
Um intercâmbio filosófico. 
 
Aula 3 (27.04) 
Butler. “Fundações contingentes: feminismo e a questão do ‘pós-modernismo’”. Debates 
feministas: Um intercâmbio filosófico. 
 
Aula 4 (04.05) 
Fraser. “Falsas antíteses: uma resposta a Seyla Benhabib e Judith Butler”. Debates 
feministas: Um intercâmbio filosófico. 
 
PARTE II  
 
Aula 5 (11.05) 
hooks. “Mulheres negras: Moldando a teoria feminista”. Teoria feminista: Da margem 
ao centro. 
hooks. “Mulheres negras e o feminismo”. E eu não sou uma mulher? 
 
Aula 6 (18.05) 
Davis, Mulheres, raça e classe. Capítulos 1, 5 e 6 
 
Aula 7 (25.05) 
Collins. Pensamento feminista negro. Capítulos 1 e 2 
 
Aula 8 (01.06) 
Collins. Pensamento feminista negro. Capítulos 5, 9 e 12 
 
Aula 9 (08.06)  
Kilomba. Memórias da plantação: Episódios de racismo cotidiano. (Intro, caps. 1,2,3,4 
e 14). 
 
Aula 10 (15.06) 
Gonzalez. “Racismo e sexismo na cultura brasileira”. Por um feminismo latino-
americano. 
Gonzalez. “Por um feminismo afro-latino-americano”. Por um feminismo latino-
americano. 
 
Aula 11 (22.06) 
Carneiro. “Mulher negra”. Escritos de uma vida. 
Carneiro. “Gênero e raça na sociedade brasileira”. Escritos de uma vida. 
Carneiro. Mulheres em movimento”. Escritos de uma vida. 
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